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Abstract. Children and adolescents interact daily with digital platforms media-
ted by recommender systems, while the adults responsible for guiding them – pa-
rents, teachers, and caregivers – often have limited understanding of how these
mechanisms operate. This paper discusses how recent studies on algorithmic li-
teracy can contribute to the digital mediation of children and adolescents in the
Brazilian context. Through a theoretical and documentary analysis, contributi-
ons related to learning about algorithms, content curation, and the dimensions
of algorithmic literacy are articulated. The contribution of this work lies in re-
organizing the dimensions of algorithmic literacy from the perspective of adult
mediators, relating them to the digital protection of children and adolescents in
the Brazilian context.
Keywords Algorithmic literacy, Digital mediation, Recommender systems,
Child protection, Media education.

Resumo. Crianças e adolescentes navegam diariamente em plataformas me-
diadas por algoritmos de recomendação, mas os adultos responsáveis por sua
orientação – pais, professores e cuidadores – frequentemente possuem conhe-
cimentos limitados sobre esses mecanismos. Este artigo discute como referen-
ciais recentes sobre letramento algorı́tmico podem contribuir para a mediação
digital de crianças e adolescentes no contexto brasileiro. Por meio de uma pes-
quisa teórico-documental, são articuladas contribuições relacionadas à apren-
dizagem sobre algoritmos, à curadoria de conteúdo e às dimensões do letra-
mento algorı́tmico. A contribuição do trabalho está na reorganização das di-
mensões do letramento algorı́tmico sob a perspectiva dos adultos mediadores,
relacionando-as à proteção digital de crianças e adolescentes no contexto bra-
sileiro.
Palavras-Chave Letramento algorı́tmico, Mediação digital, Sistemas de
recomendação, Proteção infantojuvenil, Educação midiática.

1. Introdução

Os sistemas de recomendação estão presentes em grande parte das plataformas digitais
utilizadas atualmente. Esses mecanismos são responsáveis por selecionar, organizar e
priorizar conteúdos com base no comportamento dos usuários, influenciando diretamente
o acesso à informação e as experiências digitais.
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Segundo a pesquisa TIC Kids Online Brasil 2024, 93% das crianças e adolescentes
entre 9 e 17 anos utilizam a internet regularmente. Entre as plataformas mais acessadas
estão YouTube (86%), Instagram (60%) e TikTok (56%), todas fortemente estruturadas
por sistemas de recomendação algorı́tmica [CETIC.br 2024]. Embora esses mecanismos
façam parte do cotidiano dos jovens, sua lógica de funcionamento permanece pouco com-
preendida por grande parte dos usuários.

Essa dificuldade não se limita às crianças e adolescentes. Muitos pais, res-
ponsáveis, professores e cuidadores também possuem conhecimentos limitados sobre os
critérios utilizados pelas plataformas para recomendar conteúdos. Como consequência, a
mediação das experiências digitais torna-se mais complexa, dificultando a promoção de
práticas crı́ticas relacionadas ao uso das tecnologias.

Nesse contexto, o conceito de letramento algorı́tmico tem recebido crescente
atenção na literatura. De forma geral, o termo refere-se ao conjunto de conheci-
mentos, competências e atitudes que permitem aos indivı́duos compreender, avaliar
e interagir criticamente com sistemas algorı́tmicos presentes em ambientes digitais
[Gagrčin et al. 2024, Sotero et al. 2026]. Estudos recentes apontam que a formação dos
adultos mediadores constitui um dos principais desafios para o desenvolvimento dessas
competências [Araujo and de Sá 2024, Lacerda and Goldegol 2025]. O Estatuto Digital
da Criança e do Adolescente [BRASIL 2025] reconhece responsabilidades compartilha-
das entre Estado, plataformas, famı́lias e instituições educacionais. Uma lei estabelece
limites e deveres, mas não ensina, por si só, como interpretar os critérios que levam deter-
minado conteúdo a aparecer em um feed. A efetividade dessas medidas depende também
da capacidade de pais, responsáveis e educadores compreenderem os mecanismos que
estruturam a circulação de conteúdos nas plataformas.

Diante desse cenário, este artigo discute como referenciais recentes sobre letra-
mento algorı́tmico podem contribuir para a formação de adultos mediadores no contexto
brasileiro. Para isso, articula contribuições relacionadas à aprendizagem sobre algo-
ritmos, à curadoria de conteúdo e às dimensões do letramento algorı́tmico, buscando
compreender como esses elementos podem auxiliar pais, responsáveis e educadores na
interpretação crı́tica dos sistemas de recomendação. A partir dessa discussão, o traba-
lho analisa possı́veis implicações dessas competências para a mediação digital e para a
promoção de experiências mais conscientes e seguras entre crianças e adolescentes.

A contribuição deste trabalho reside no deslocamento do foco de aplicação das
dimensões do letramento algorı́tmico. Em conjunto, os referenciais discutidos convergem
para uma mesma premissa: os ciclos de aprendizagem descritos por [Gagrčin et al. 2024]
dependem de uma reflexão que raramente se desenvolve de forma isolada; a curado-
ria proposta por [Levido et al. 2025] exige um agente que conduza a comparação en-
tre escolhas humanas e recomendações automatizadas; e as dimensões da escala ALRS
[Sotero et al. 2026] pressupõem interlocução. Em todos esses cenários, a figura do adulto
mediador está implı́cita. Este artigo torna essa figura explı́cita e reorganiza as dimensões
do letramento algorı́tmico como componentes da mediação exercida por adultos sobre a
experiência digital de crianças e adolescentes.

O restante deste trabalho está dividido em mais cinco seções. A Seção 2 apresenta
os conceitos de letramento algorı́tmico e mediação digital que fundamentam o estudo.
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A Seção 3 descreve o percurso metodológico adotado. A Seção 4 discute os referenci-
ais utilizados para compreender a atuação de adultos mediadores diante dos sistemas de
recomendação. A Seção 5 apresenta e discute as dimensões do letramento algorı́tmico sob
a perspectiva da mediação digital. Por fim, a Seção 6 apresenta as considerações finais.

2. Fundamentação Teórica
Esta seção apresenta os principais conceitos relacionados ao letramento algorı́tmico e
discute sua importância para a mediação digital de crianças e adolescentes.

2.1. Letramento algorı́tmico
A educação midiática busca desenvolver a capacidade de acessar, analisar, interpretar e
avaliar criticamente informações em diferentes meios de comunicação. Com o avanço
das plataformas digitais, essa discussão passou a incluir também os sistemas responsáveis
pela seleção e distribuição dos conteúdos consumidos pelos usuários.

No ambiente digital contemporâneo, o acesso à informação raramente ocorre de
forma neutra. Antes mesmo que um usuário visualize uma notı́cia, um vı́deo ou uma
publicação, sistemas computacionais já realizaram processos de seleção, classificação e
priorização com base em dados comportamentais coletados continuamente. Dessa forma,
a experiência informacional passa a ser mediada não apenas pelos conteúdos produzidos,
mas também pelos algoritmos responsáveis por organizar sua distribuição.

Esse cenário amplia as competências tradicionalmente associadas à educação
midiática. Não basta analisar criticamente uma mensagem depois que ela aparece para
o usuário; torna-se necessário compreender, ainda que de forma introdutória, os meca-
nismos que contribuı́ram para sua visibilidade. É nesse contexto que surge o conceito de
letramento algorı́tmico.

De forma geral, o letramento algorı́tmico refere-se à capacidade de reconhecer
a presença dos algoritmos, compreender aspectos básicos de seu funcionamento, avaliar
criticamente seus resultados e refletir sobre seus impactos sociais. [Gagrčin et al. 2024],
a partir de revisão integrativa de 169 estudos, argumentam que essa competência é desen-
volvida por meio de processos de observação, experimentação e reflexão sobre a atuação
dos sistemas algorı́tmicos no cotidiano dos usuários. Como estratégia para aproximar esse
conhecimento da realidade das pessoas, [Levido et al. 2025] defendem o uso de práticas
de curadoria de conteúdo, permitindo comparar decisões humanas e recomendações au-
tomatizadas.

Entre os modelos recentes para compreensão desse fenômeno, destaca-se a pro-
posta de [Sotero et al. 2026], que organiza o letramento algorı́tmico em cinco dimensões
complementares: consciência, conhecimento, avaliação, reflexão e uso prático. Em con-
junto, essas dimensões oferecem um referencial para compreender como indivı́duos per-
cebem, interpretam e interagem com sistemas de recomendação presentes nas plataformas
digitais.

2.2. Mediação digital e proteção de crianças e adolescentes
A relevância do letramento algorı́tmico torna-se ainda mais evidente quando se consi-
dera a presença crescente de sistemas de recomendação na rotina de crianças e adoles-
centes. Grande parte das plataformas digitais opera por meio de mecanismos voltados
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à maximização do engajamento e da permanência dos usuários, influenciando a forma
como conteúdos são apresentados e consumidos.

[Eyal and Hoover 2014] descrevem esse processo por meio do Modelo do Gan-
cho, no qual gatilhos, ações, recompensas variáveis e investimentos favorecem a formação
de hábitos de uso recorrentes. Durante a infância e a adolescência, esses mecanismos
podem produzir impactos mais significativos devido às caracterı́sticas próprias do de-
senvolvimento humano. Segundo [Galván 2017], regiões cerebrais relacionadas ao con-
trole de impulsos e à tomada de decisões permanecem em desenvolvimento durante a
adolescência, aumentando a sensibilidade a mecanismos de recompensa presentes nos
ambientes digitais. [Haidt 2024] destaca, ainda, que o uso intensivo dessas tecnologias
está associado a fenômenos como privação de sono, redução das interações presenciais
e fragmentação da atenção. Além disso, determinados sistemas de recomendação po-
dem favorecer a exposição repetitiva a conteúdos emocionalmente intensos, comparações
sociais constantes e processos de polarização.

Nesse contexto, a discussão sobre proteção digital não pode estar restrita ape-
nas às crianças e adolescentes. A literatura recente destaca o papel de pais, res-
ponsáveis, professores e cuidadores como mediadores das experiências digitais. Entre-
tanto, muitos desses adultos também apresentam dificuldades para compreender o funci-
onamento dos sistemas algorı́tmicos presentes nas plataformas. [Araujo and de Sá 2024]
e [Lacerda and Goldegol 2025] apontam que a formação dos adultos mediadores cons-
titui uma das principais lacunas relacionadas ao letramento algorı́tmico. Embora inici-
ativas regulatórias representem avanços importantes, elas não substituem a necessidade
de conscientização e formação crı́tica. Dessa forma, a proteção digital deve ser compre-
endida como uma responsabilidade compartilhada entre plataformas, Estado, famı́lias e
instituições educacionais.

Sob essa perspectiva, o letramento algorı́tmico deixa de ser apenas uma com-
petência individual e passa a assumir uma dimensão relacional da mediação digital. Com-
preender sistemas de recomendação não serve apenas para interpretar as próprias ex-
periências nas plataformas, mas também para apoiar processos de orientação, diálogo
e acompanhamento das experiências digitais de crianças e adolescentes.

3. Percurso Metodológico
Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa teórica de natureza exploratória, desen-
volvida por meio de análise bibliográfica e documental. O estudo não envolveu coleta
de dados primários, aplicação de questionários, entrevistas ou intervenções em contex-
tos educacionais. A seleção dos referenciais centrais seguiu três critérios principais: a
aderência ao tema do letramento algorı́tmico no contexto dos sistemas de recomendação; a
presença de validação empı́rica, revisão integrativa ou reconhecimento acadêmico conso-
lidado das obras; e o potencial de complementaridade entre elas, permitindo uma análise
multifacetada do fenômeno.

Após a identificação dos estudos, a construção da análise foi fundamentada em três
referenciais complementares sobre letramento algorı́tmico e sistemas de recomendação.
O primeiro corresponde à revisão integrativa de [Gagrčin et al. 2024], utilizada para com-
preender os processos de aprendizagem relacionados aos algoritmos. O segundo é o es-
tudo de [Levido et al. 2025], que discute a curadoria de conteúdo como estratégia para
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tornar visı́veis os mecanismos de recomendação digital. O terceiro é a Algorithmic Li-
teracy in Recommender Systems Scale (ALRS), desenvolvida por [Sotero et al. 2026],
utilizada como referência para compreender as dimensões do letramento algorı́tmico.

Além da literatura internacional, foram considerados documentos, marcos regu-
latórios e dados estatı́sticos relacionados ao contexto brasileiro, incluindo informações
sobre o uso da internet por crianças e adolescentes e iniciativas voltadas à proteção digital.
A análise consistiu na identificação de convergências entre os referenciais selecionados
e os desafios associados à mediação digital de crianças e adolescentes. A partir dessa
articulação, buscou-se discutir como conceitos de letramento algorı́tmico podem contri-
buir para a atuação de pais, responsáveis e educadores como mediadores das experiências
digitais.

4. Referenciais para a Mediação Algorı́tmica
Os referenciais analisados abordam o letramento algorı́tmico sob perspectivas distintas e
complementares. Gagrcin et al. [Gagrčin et al. 2024] discutem como os indivı́duos desen-
volvem compreensão sobre algoritmos por meio de processos de observação, experiência
e reflexão. Levido et al. [Levido et al. 2025] apresentam estratégias educacionais capa-
zes de tornar mais visı́veis os mecanismos de recomendação presentes nas plataformas
digitais. Já Sotero et al. [Sotero et al. 2026] propõem um modelo estruturado em cinco
dimensões — consciência, conhecimento, avaliação, reflexão e uso prático — que permite
compreender diferentes aspectos do letramento algorı́tmico.

Em conjunto, esses estudos sugerem que a compreensão dos sistemas de
recomendação é construı́da gradualmente, envolvendo desde o reconhecimento da
presença dos algoritmos até a reflexão crı́tica sobre seus efeitos e o uso consciente desse
conhecimento nas interações digitais. Sob essa perspectiva, o letramento algorı́tmico pode
ser compreendido como um elemento relevante para a mediação das experiências digitais
contemporâneas.

Considerando os referenciais analisados, observa-se que a formação de pais, res-
ponsáveis e educadores depende não apenas do acesso à informação sobre plataformas
digitais, mas também do desenvolvimento de competências que permitam compreender
criticamente os mecanismos que influenciam a circulação de conteúdos nesses ambien-
tes. Nesse contexto, o letramento algorı́tmico oferece uma perspectiva útil para discutir o
papel dos adultos mediadores no acompanhamento das experiências digitais de crianças e
adolescentes.

5. Dimensões do Letramento Algorı́tmico na Mediação Digital
Embora as dimensões propostas por Sotero et al. [Sotero et al. 2026] tenham sido ori-
ginalmente desenvolvidas para caracterizar o letramento algorı́tmico em sistemas de
recomendação, elas também oferecem uma perspectiva útil para compreender com-
petências relevantes para a mediação digital. A Tabela 1 apresenta essas dimensões, dis-
cute possı́veis implicações para a atuação de pais, responsáveis e educadores e indica, na
terceira coluna, exemplos de ações que poderiam traduzir cada dimensão em situações
concretas de mediação.
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Tabela 1. Dimensões do letramento algorı́tmico, implicações para a mediação
digital e possibilidades de ação do adulto mediador.

Dimensão Possı́veis implicações para a mediação
digital

Possibilidades de ação do adulto media-
dor

Consciência Reconhecer que os conteúdos exibidos pe-
las plataformas são influenciados por sis-
temas de recomendação e não represen-
tam necessariamente escolhas neutras ou
aleatórias.

Perguntar à criança ou ao adolescente por
que determinado vı́deo ou publicação apa-
receu em seu feed.

Conhecimento Compreender quais informações e
comportamentos podem influenciar as
recomendações recebidas por crianças e
adolescentes, como buscas, curtidas, com-
partilhamentos e tempo de visualização.

Explicar, em linguagem acessı́vel, quais
interações alimentam as recomendações re-
cebidas.

Avaliação Questionar criticamente os conteúdos su-
geridos pelas plataformas e refletir so-
bre possı́veis interesses envolvidos em sua
priorização.

Comparar os feeds de pessoas diferentes em
uma mesma plataforma e discutir por que
eles divergem.

Reflexão Discutir os impactos das recomendações
sobre atenção, hábitos digitais, consumo
de informação e construção de percepções
sobre o mundo.

Conversar sobre tempo de uso, sensações
associadas ao consumo de conteúdo e
mudanças percebidas nos interesses.

Uso Prático Adotar estratégias de acompanhamento,
diálogo e orientação que favoreçam uma
utilização mais consciente das platafor-
mas digitais.

Revisar, junto com a criança ou o ado-
lescente, configurações de privacidade,
histórico e preferências de recomendação.

Fonte: elaborado pelos autores com base em [Sotero et al. 2026], [Gagrčin et al. 2024] e
[Levido et al. 2025].

A dimensão de consciência representa o primeiro passo da mediação algorı́tmica,
uma vez que muitos usuários tendem a interpretar os conteúdos exibidos pelas plataformas
como resultados neutros ou espontâneos. Reconhecer que vı́deos, publicações e notı́cias
são selecionados por mecanismos algorı́tmicos constitui uma condição inicial para o de-
senvolvimento de uma postura mais crı́tica em relação ao ambiente digital.

Entretanto, reconhecer a existência dos algoritmos não é suficiente para compre-
ender seus efeitos. A dimensão de conhecimento amplia essa compreensão ao abordar
fatores que influenciam diretamente as recomendações, como curtidas, buscas, compar-
tilhamentos e tempo de visualização. Para os adultos mediadores, esse entendimento é
particularmente relevante, pois permite interpretar de forma mais adequada por que de-
terminados conteúdos passam a ser exibidos com maior frequência para crianças e ado-
lescentes.

As dimensões de avaliação e reflexão deslocam a discussão para uma perspec-
tiva crı́tica. A avaliação envolve questionar os critérios que influenciam a priorização de
conteúdos e reconhecer que os interesses das plataformas nem sempre coincidem com
objetivos educacionais ou de bem-estar dos usuários. A reflexão, por sua vez, amplia
esse debate ao considerar possı́veis impactos das recomendações sobre atenção, hábitos
digitais, consumo de informação e construção de percepções sobre temas sociais. Nesse
sentido, o foco deixa de ser apenas o funcionamento técnico dos algoritmos e passa a
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incluir suas consequências para a experiência dos usuários.

Por fim, a dimensão de uso prático aproxima o letramento algorı́tmico das
situações cotidianas de mediação digital. O conhecimento adquirido nas etapas anteri-
ores pode subsidiar ações de acompanhamento, diálogo e orientação relacionadas ao uso
das plataformas digitais. Dessa forma, as dimensões não devem ser compreendidas como
competências isoladas, mas como aspectos complementares que contribuem para forta-
lecer a capacidade dos adultos de compreender e discutir criticamente as experiências
digitais vivenciadas por crianças e adolescentes.

As ações reunidas na terceira coluna são ilustrativas e derivam da articulação
teórica desenvolvida aqui. Elas indicam caminhos possı́veis para a elaboração de guias,
roteiros de conversa e ações formativas dirigidas a professores e famı́lias, mas ainda não
constituem material de formação nem foram avaliadas em situações reais de uso.

Vale observar que essas ações pressupõem condições que não se distribuem igual-
mente no cenário brasileiro. Acesso à conexão, infraestrutura escolar, repertório tec-
nológico, tempo disponı́vel para acompanhamento e formação docente variam bastante
entre famı́lias e instituições [CETIC.br 2024], e essa diferença afeta tanto a compreensão
dos sistemas de recomendação quanto a possibilidade de acompanhar de perto as ex-
periências digitais dos mais jovens. A proteção digital é entendida aqui como responsa-
bilidade compartilhada entre plataformas, Estado, famı́lias e instituições educacionais, e
não como encargo exclusivo dos mediadores.

6. Considerações Finais
Este artigo partiu da constatação de que crianças e adolescentes convivem diariamente
com sistemas de recomendação presentes em plataformas digitais, enquanto os adultos
responsáveis por sua orientação frequentemente possuem conhecimentos limitados sobre
o funcionamento dessas tecnologias. Diante desse cenário, buscou-se discutir como refe-
renciais recentes sobre letramento algorı́tmico podem contribuir para a compreensão da
mediação digital e para a atuação de pais, responsáveis e educadores.

A análise realizada evidenciou que a compreensão dos sistemas de recomendação
envolve dimensões que ultrapassam aspectos estritamente técnicos. Os estudos de Ga-
grcin et al. [Gagrčin et al. 2024], Levido et al. [Levido et al. 2025] e Sotero et al.
[Sotero et al. 2026] indicam que o letramento algorı́tmico está relacionado à capacidade
de reconhecer a presença dos algoritmos, compreender elementos básicos de seu funcio-
namento, avaliar criticamente seus resultados, refletir sobre seus impactos e utilizar esse
conhecimento de forma consciente nas interações digitais.

A articulação desses referenciais também reforça que a proteção digital de
crianças e adolescentes não depende exclusivamente de mecanismos regulatórios ou de
ações voltadas aos jovens. Pais, responsáveis e professores desempenham papel funda-
mental nesse processo e, por isso, necessitam desenvolver competências que lhes permi-
tam compreender e interpretar criticamente os sistemas algorı́tmicos presentes nas plata-
formas digitais contemporâneas.

Como contribuição, o trabalho reorganiza as dimensões do letramento algorı́tmico
sob a perspectiva da mediação digital e indica como cada uma delas pode se traduzir em
ações de acompanhamento por parte de pais, responsáveis e educadores.
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Os três referenciais centrais foram produzidos em contextos socioculturais distin-
tos do brasileiro, o que exige cautela na transposição de seus resultados. Como conti-
nuidade, prevê-se avaliar a sistematização junto a professores da educação básica, res-
ponsáveis e especialistas em educação midiática, por meio de instrumento voltado à
análise de clareza, pertinência e aplicabilidade das dimensões. Os resultados dessa etapa
poderão orientar o refinamento da proposta e a elaboração de materiais de formação, além
de permitir examinar como diferentes condições de acesso e de formação influenciam a
mediação algorı́tmica.

Declaração sobre uso de Inteligência Artificial
As autoras declaram que utilizaram ferramentas de inteligência artificial generativa ex-
clusivamente como apoio à redação, revisão de linguagem, clareza e coesão do texto. A
responsabilidade por todo o conteúdo do artigo é das autoras, que revisaram integralmente
a versão final.
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Araujo, W. F. and de Sá, F. P. (2024). Educação para os algoritmos: levantamento bibli-
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